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Em mn dos antecmlentea numeros d'esta fo-

lha naistraimos os graves inconvenientes que á

¡autrncção puhlica"provoem do systems, seguido

entre nós, de mandar fazei-exames em mais de

um lyceu para provimento do qualquer cadeira de

ensino secundario, quando é certo que, para de

entre varios concorrt-ntcs poder, com probabilida-

'do de acertar, escolher-so o mais digno, é abso-

lutamente indiapeusavel que todos cllcs sejam

avaliadoso comparados cutresi pelo mesmo jury.

Por essa occasião promettomos exponder a

'abusa opinião sobre o modo pelo qual nos parece

dever regular-sc este assnmptq, o, não nos tendo

'sido possivel fach-o hn mais tempo, vimos hoje

cilinph'r a promessa que lizemos.

* A primeira ditiionhlado, que ao apresenta so-

bre a nmteria, consiste em saber que principio ou

regra devia-ai. seguir-se para designar o lyceu, em

'que hão dc ser examinados os concorrentes a uma

padeiro qualquer, sem que n'eswa designação pos-

:a influir o patronato c sem que com ella va ex-

izitnr sc emulação ou rivalidade entre os ditl'ereir

os estabelecimentos do iustrncção secundaria, a

'quem a tarefa dns exames possa Fel' incumbido.

Procurarcmos resolvel-a; mas antes d'isso

devenlns cenfossar que não atinamos com a razão,

porque não hão .de fazer-sc exames para ns

cadeiras de ensino socandario em todos os lyceus

de primeira ordem, mas unicamente nos de Coim-

bra, Lisboa e Porto. So é por attendcr a.. com-

moditlados dos concorrentes que se mandam fazer

sumos para provimento d'essas cadeiras nos trez

:ocasionados lyceus, não sabemos porque não ha

de levar-se um pouco mais longe o intuito de

lhssiponpar trabalho, permittindo que taes exames

se façam em todos os outros da mesma catho-

goi-ia. 'Sc é, coma alguem nos disse id., porque

u'àars caso haveria de conceder-so a cada um (lua

professores de todosesaes estabelocllllelitos o au-

' gmeato de ÔOMO réis em seus ordenados, a

titulo do trabalho, que possam ter dc examinar

os aspirantes ao magisterio secundarin, para d'es-

t'arte'ticarem em tudo equiparados aos dos trez

lyoous acinm referidos,dcclaramos francamente que

são vemos n'esse trabalho sutiiciento fundamento

psi-s similhante desagualdado de vencimentos,

parecendo-nos que todos deviam de receber egual

retribuição; O trabalho de examinar os concor-

rentes 'substitua ordinarimnente o de explicar li-

gleba cadeira aos discípulos; rarissimas vezes

os professores snppprtam um e cutro no mesmo

dia, o só no caso dc o fazerem e serem a isso

obrigados,éqno, a nosso ver, poderiam julgar-se

um: direito a serem mais amplamente recompoa

codes que os dos lyceus, em que esses exames não

m ter logar.

' «Em nossa opinião, pois, deveriam os candi-

dato¡ .ao Inagisterio secundario poder examinar-se

omqiialquer lyceu de primeira ordem, porque

todos os seus professores estão egualmente habili-

hdos, segundo a lei, para fazerem parte dos ju-

mal'esses exames, porque com isso não se lhes

ugnienta o trabalho a ponto de deverem tambem

mgmentar-se-lhes os ordenados, e porque d'ahi

'luis de infallivelmento resultar grande commo-

datado para os'concorrentes.

, ' mts, ¡wrguntar-so-ri: sendo permittido con-

correr a qualquer cadeira de ensino secundario
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(Continuação do numero 277.)

, -Viu este Grandidier! . . . murmurou ella.

-Conheço-o, minha senhora, respondi eu.

. 1- Não inteiramente... Visconde, eu' não

lhe quero mal. O senhor é um encantador rapaz,

vdirigiu o seu negocio como um anjo.

› Ella não tinha de italiana se não o nome, a

pobre marqaeza.Nem sombras de rancor. Sómen-

to ll'su pae tinha deixado, em dois meses, uns

humdulentos mil francos sobre o seu tapete ver-

de. Ao 'fundo da escada exterior, apertou-mo

francamente a mão.

l Iw -Iicsta o Graudidier, me disse ella; isso

são é cousa que se faça em nm, (lia.

-- Veremos, minha senhora.

l
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em todos os lyceus de primeira ordem, como é que

hade designar-se aquelle, em que deverão ser exa-

minados os candidatOs,e quem será competente para

essa designação? Respondemos do seguinte modo:

Aborto o concurso, achamos que deveria ser

permittido a cada pertcndente apresentar o seu re-

querimento, devidamente documentado, ao reitor

(lo cheu de primeira ordem, que mais lhe agra-

dasse ou do que mais perto estivesse. Terminado

o prazo de sessenta dias, cada um d'esses rcitores

parliciparia ao conselho geral de instrucção publi-

ca quantos o quaes individuos requcrcrnm a ca-

deira que se portcndia prover ; e o conselho de-

torminaria que os concorrentes fossem exami-

nados n'aqnelle dos lyceua, em que se tivesse

apresentado maior'numero (le pertendentes, sendo

para ahi immediatamente remettidos os requeri-

mentos que existissem em todas as outras reitorias;

e so só em um d'ossos estabelecimentos (l'insti'uc~

ção se apresentassem requerimentos, u'esse sómen-

te teriam logar oa exames.

Suppouhamos, porém, que, em dois, troz ou

mais lyceus so apresentou cgunl numero de rc-

qnerimentos: n'osse caso deixara-se ia aos per-

tendentes a falculdade de escolherem entre si,

dentro de um prazo, aqui-lie em que deviam fazer

seus exames, e quando elles não viessem a nm

accordo, o conselho de instrucção publica desi-

gnuria para esse lim o que bem lhe pai-ecesse.

D'este modo attonder-se-ía ás commodidades

do maior numero do 'concorrentes a qualquer

cadeira, e ás conveniencias, Inuito mais attemli-

veis ainda, da instrucçiio publica, que inquestiona-

velmente é merecedora dos mais serios cuidados

dos homens publicos e de todos os que sincera-

mente dosejmn o adcantamento do seu paiz.

l'q-_lo que nos respeita, promettemos ir-nos

successivamanto occupando do Varios pontos atti-

Iu-ntes a este importante capitulo do administração.

-----.----'-

Os jornacs estão-nos a cada passo dando no-

ticia de roubos que por ahi se commcttcm, prin-

cipalmente nos pontos, em que, pela cessação dos

trabalhos da via ferrea, ficaram sem ter em que

se empregar muitos individuos que se haviam

habituado a ganhar bom salario sem se cançarcm

muito.

N'esta cidade pouco se teem por ora sentido

os cffeitos da ociosidade; mas não deve tardar

muito que comecem a apparecor em grande escala.

Não seria portanto mau que o sr. adminis-

trador do concelho tizesse rondar de noute alguns

cabos de policia, ao menos em quanto durar este

tempo que tanto se presta á ladroeira.

Em Começando a feira de Março, então é

que toda a Vigilancia será ainda. poaca. E' de

crer que appareçam inuitos larapios (ie fóra, e que

se desperte a cubiça dos de ea.

Haja, pois, cuidado. Vale muito mais preve-

nir do que remediar. ' 'i

+

(COMUNICADOS)

Faz nojo ver as producções da indqcente

pandilha presidida pelo sr. João Ribeiro. E ver-

dade que o nome d'este grão-mestre garante toda

o. casta de descommedimento, e por issu não nos

surprecmlomos quando deparamos com as decan-

tadas verrinas estampadas no s Campeão das

Províncias», nas qnaes a honra, o brio e o pon-

M

-- Está visto. Dou-lho em mil l. . . Germa-

no, á Opcral

Meia hora depois, todos Os nossos hospedcs

tinham partido, restava a penas Grandidier, que

de animo tranquillo o semblante sereno, saborea-

va um charuto, na casa destinada para se fumar.

Meu pae não quiz ouvir a narração da retirada

da sr.l marqneza. Estavamos ambos na sala de

fumo, quando se sentiu um grande ruido de che-

gada. Os chicotes dos setas estalaram, e duas se-

ges de posta entraram com estrepito no patco. A

senhora condessa e sua casal

-Vamos, meu pao!

Tomei-o pela mão, e conduzi-o vacilante. Mi-

nha mile caiu em seus braços. Elle segurou-a Inu¡-

to tempo contra o peito, abafada por' as lagri-

mas.Subimos parafo salãopneu pac poz-se de joe-

lhos deante de sua mulher e licou silencioso. Ha-

via em suas feições a alegria estupeiacta do afo-

gado, a quem retiraram da agua. De espaço a es-

paço, contemplnva minha mãe, depois puchava-

me a mão, quo apertava contra o seu coração.

-lllas,acredital-o ia v. ex!, minha senhora?

o Grandidier estava ali. O seu perlil de 'cavallo

expriniia não se¡ que companção tidsiticada. Cou-
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denor de muitos caracteres honestos são pertida o descôco Poisl ojuiz,a quem vós não podeis negar

aleivosamente aggredidos.

Não compreendem, que se pensa viver longo

da' atmosphera'corrompido que rospiram, porque

condcnmados a patinhar no lodaçal infecto das

suas maldades, anbelam sempre a perdição dos

outros : é a mania de todos os enfermos, que en-

Contram linitivo aos seus males, quando aos seus

similhantcs a Providencia infliuge identicos sof-

friment0s.

O sr. João Ribeiro obrigado, pela vontade

potente e uuanime (l'um concelho inteiro, a mor-

dcr a terra o a tragar o pó das suas tl'opelias,

olhou para o apice (lo seu pedestal e teve sauda-

des do tempo, cm que elle d'aquellns alturas dis-

tribuiu justiça ao arrocho.

A dôr e o desespero comprimiram-lhe o

Coração, e duas lagrimas como dois 'punhos rola-

ram pelas cavidades d'aquelle semblante original,

como que despenhadas pelas sinuosidadcs d'nma

cascata. Depois d'isto veio a reacção,eosr. João

Ribeiro, envergonhado da quéda que o tinha

privado (los meios de satisfazer aos seus depra-

vados instinctos,tratou d'organizar a tal pandilha

eum o tim d'insnltar todas as pessoas indistincta-

mente,o que em verdade tem feito, dirigindo-lhes

convicios e attribnimlo-lhes defeitos, que apenas

existem na sua imaginação.

A resposta tivrram-na na divulgação dos fu-

ctOs da sua vida de escandalos, que por ah¡ tem

sido bem patentes. “ '

Magoou-os o relevo das façanhas do seu he-

roe ; magoon-os o' vergonhoso' papel, que lhes

distribuiram ,- mas assim mesmo, rechaçados em

toda a parte, impossibilitados de oppôr argumen-

to a argumento e razão a razão, hi. vão refugiar-

se novamente no imnumdo boot) do insulto alvar

e brutal, donde esta pirataria da honra despede

a iiijuria que não injuría, c a afronta que não

afronta.

Quem são pois os detrnctorcs e os calumnia-

dores ? Nós on vós ? Nós que trabalhamos para

a destruição d'cssa velha maquina avesso a toda

a idêa de progresso, ou vós, que tomastes sobre

vossos homhros a sustentação d'esta carcomida

charolla 'P Nós que temos pugnado pelo adeanta-

mento da nossa terra , pelas innnuuidadcs,

que as nossas leis nos conferem, pela ordem e

tranquillidade de todoa, ou vós, que ao COntrario

de tudo isto, dcfendeis a corrupção, sanctilicaes a

desordem e exaltacs o crime? Nós que, convictos

da justiça da nessa causa, louvamos a virtude

como estímulo a practica de successivos actos de

reconhecida utilidade, ou vós que conhecendo

as escabrosidados do campo em que militaes,

chamaes no christão turco e a Mafoma Deus?“

Callas-vos para que a face negra da causa que

defendeis não seja tão patente.

Como quereis que o publico vos acredite, se

vindos asseverar que os trez individuos conde-

mnados a prisão por desacato ás leis e ás aucto-

ridadcs são innoeentes ?1. . .

E quer o publico saber porque ellos são iunocen-

tes, na opinião do auctor do communicado, que

se lê no «Campo-3,0 das Províncias s de 27 do

fevereiro ultimo ? E porque, diz o articulista, «os

proprios que se diziam insultados, os cabos de

policia, ahi estiveram a depôr contra os infelizes,

que tinham clnunado aos tribunaesl l l. . .n Que

 

sorvava-se a distancia; e foi elle que quebrou o

nosso silencio connnovido;

-- Ohl disse elle com um suspiro de enter-

necimento, havia muito tempo que eu trabalhava

para isto! '

Minha mãe, que o não tinha visto, voltou-se

para. elle em sobreaalto. Eu olhei para meu pas,

como para implorar a permissão de acabar com

aquillo,

Minha senhora, acredital-o-_ia v. ex!? bem

dizia a marqueza que a nillo não era cousa que

se fisesse em um dia. Icsmo no meio da sua

emoção profunda e sincera, meu pao coatinnava

a estar cmbruxado. Ao movimento (le minha mãe

e ao meu olhar, respondeu elle:

- Meus filhos, isto é a verdade. . .é a pura

verdade l. . .

Onde é então que este Grandidier toma a sua

corda de enforcado? Eu tenho ouvido explicar

esta horrorosa e tenaz molestia do verme solitario.

O Grandidicr, apezar da sua cabeça de quadru-

pede, deve ser mim tania de casta grande.

No seguinte dia , a nossa casa estava resus-

citada; tudo andava como sobre rodasinhas; eu

estava quasi a perguntar a mim mesmo se não

intelligencia e probidade, faz obra por ossa-

provas comlemnsndo os reus, e vós dizois que

clles são innocsntes ?l l. . . Se qusreis susten-

tar que não foram oñ'cndidas as pessoas dos

cabos de policia e do regedor, mas sim ss leis o

a moral publica, assim mesmo haveis de confes-

sar que ou o juiz, guiando-se por taes provas,6 um

juiz vonalan¡ não lhe querendo vós negar as qua-

lidades inherentes a um verdadeiro magistrado,

que a sua sentença foi justa, e os reus por con-

soquoucia culpados. Qual das pontas do dilemma

vos serve ? ' ' '

Diz mais o tal 'senhor da muito fria, que com

muita mais propriedade pode dizer-se da raslo

cega: «E' falso e falsissimo que o sr. João Ri-

beiro mandasse no Sardão a musica nova para esta

acompanhar da cadeia alguns individuos, que ahi

se achavam presos». Mas estes indivuos foram

victi mas dos planos sodiciosos do tal João Fernan-

des; foram por clle'sustentados na cadeia como é

bem notorio; a pandorga ahi organisada, para

nnirtyrio das orelhas dos vivos e inquietação d'a-

quellcs, que repousam no silencioso recinto dos

mortos, éobra do dito sr. João; muitOs dos proprios

musicos declararam ir para ali contrafeitos; por

conseguinte uma tal negativa não pode proceder.

De mais, bem vêdea que ora preciso fechar aos

dclinquentes,c0m ruidosa baccanal,asportns do vi-

cio e da perdição qnoa punição 'lhes tinha escan-

carado, nwstramlo-lhes todos os seus horrores,para

que de todo não abortassein os 'planos sr.

João Ribeiro. A ' '

Falla o dito sr. do communicado de rondas

o mais rondas mandndas fazer pelo sr. adminis-

trador Joaquim Alvaro, e censura acrements este

procedimento. Em que se fundam estes sro. para

stigmatisarem um acto, que as 'leis permittem?!

E quantas seriam essas rondas 'P Seriam quatro 7

Eis as rondas e mais rondas l ! l. . ›

Quereis saber a que proposito ellos vinham?

Para dar todas as garantias d'ordem e segurança

aos habitantes d'Agueda perturbudas pela¡ rs#

pollentes maquinaçõos do vosso grão-mostra; para

refrear as desenrolturas dhms poucos de vaga-

bundos, a quem pagaveis para darem' gritos o

vivas á republica, quebraram telhados e 'vidra-

ças, por alta noite, insultar-em as pessoas llbnestas

e praticarem outras quejandas proezas. Mas o sr:

Joaquim Alvaro 'fez desapparecor a vagabunda-

gem e é uni despota na opinião do articulista, o

se as patnscadas não fossem reprimidas, o sr.

Joaquim Alvaro seria uma anotei-idade sem prosti-

gio nem força para conter as tendencias anarchi-

cas da vossa gente! l l . .

Que espertos que sois! l

quuanto ao titulo de cavalheiro, que con-

feris ao vosso grão-mestre, é para vós o mais puao

gente epigrannna.

Que nunca chegue o dia dos desenganos,

porque a despeito mesmo da vossa levian'dado, e

não snppondo adormecidos em vosso peito os

sentimentos de dignidade, a contemplação do todo

o synico perfil do homem que reclama os vossos

serviçoa, ser-vos-ia em extremo dolorosa. .

O publico conhece-nos a todos, e avalia-nos.

Concelho d'Agueda, 2 de

março de 1864.
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tinha sonhado a longa ausencia do minha mito.

-- Os criados trabalhavam, o piano ds Margarida

tocava. Eu não vi nunca um homem tão inge<

nuamente feliz como meu pao , quando passeava

com sua mulher nas ruas do jardim raspadas de

novo. Engano-mc: Grandidier parecia ainda mais

feliz do que elle; porque Grandidor estara lá. da

manhã, ao meio dia e á. noite. l

Na quarta-feira seguinte, em voz do pequeno

circulo do tolerantes que em nossa casa pareciam

caminhar sobre cabeças d'altinetes , tinhamos no

salão duzentas pessoas. E que franca alegria

não era a d'aquella assembléia, á qual presidiu.

minha mãe, bella, ioven, brilhante como o lol

ue sao (teatro nuvensl A comparação é do

àrandidier, que m'a fez. ao ouvido, depois de ter

acabado de fumar o seu charuto na sala para isso

destinada.Eile reflectir¡ o triumpho de minha mãe,

estava resplandecente com os seus raios; a

Eu era talvez a unica pessoa que ali pensava

no astro decaido. O pensamento da senhora mar.

queza atravessou o meu espirito. Devo fazorlho

a justiça de dizer que não ouvimos nunca fallar

d'ella. Graudidíor u a não via.

(Concluir-sed.)



 

   

     
   
  

   

  

       

 

   

  

   

¡ mm "w _ ¡me! foi“” anão o acompanharam, e o. nobre orador tambem prefere a persistencia no erro á sun-continuo¡

. __ f, f" ,- ,à _pf :z ',;_ r. - - "ao min! , _. arriscando upon-ia a todos os SRCI'lilCÍO't ? Qua'

Momento, homo, lr!“Ç et: n 'tirei' !Discursos premia lado por 3-. cx.“ o O sr. Fontes Pereira de Mello.: -- Poço-a _ i' !to ,d'es s-estraigliisgitmas ufiirmações as almas¡

p' Josi“ És que A. .et/"é fundada esperança?

Upmoêse :conciliinat liiiahuentc tanto zêln pel¡

p'pri'glxge. religiosug com _tal desprendimento da¡

_,si as' i, nerimdns iiràpira ' s (muitok apoia.de

If: v ,A , .

'jãlieutêllMarih de; Bo ' ças, 7
'rem ressaleris'. Se o a r _ _ . l_

g @epa sconçeilosn tive soy¡
e seu lithó, osr. Tell

bem ¡maresgqmn m

Christi] y ,que t

pirito p__ ophicodo

, ministro e sem 1.51"” _Il'cptatlo dos l palavra para. uma explicação oe ¡igodmepeliegar

ênkgoc _ s gla marinha_ e 'Inn-angul- Sobre _a histeria.: , A -° i

¡JIMÕ' avsllva @EMIÇSJABEIL ll:l 8'23- “ C? mudou-;Ouço o ¡Einstre depitdo pedir

ll camara¡ 05,811. 'disputados g palavfa pela; segunda; vez, íne a oro ¡áreer

fem! 'A ¡t'ktgzver Im de 1,861, por '

   

     
   

I l'

'j _. !terminou e.   

vindo simpatias curtas _

trictos elevnr seus sir '

alturasde arca sancta, ,cujo toque

profanos.
'

Se 'o homem é pó, que outra cousa sera um

nome de homem senão uma vã. fumaruda que se

levanta do mesmo pó? Melhor fôru que os srs.

Teliana-W . _

@QHMSMI leitos) :smrpspmlansem mais a

siympsmogm :ao,_piib,iico,. _e,oão .viesstpu dar de a¡

um tão' triste-,espectaculo Mas Já que _v1cram,

houver de 'desagradavel para ss. s.“'isibi impru-

tem. "X .Q ~ -- . .a ç_ s, Y
.

o; mesmo eiiipbfqirer'io sr. Manuel Maria

«Wowcvlçzaetasllç mesmo ele regiões” V_

da lua a reputação de seu proprio nome , se

Walmir, cont“a_ ,outra vasculhar e stergullrnio

lind- l'ttatir llinle'çpga¡ parad'clle tirar _o_ noJoso

fragipgiito, com que_ denovo incorrrgrvel l), tenta

faria/.a honrado ar. Valente. Mas eu paroro golpe

(111,5ng project", ,Vdeçhirando , ao _ publico ,que a

.do. Rio, :relcujo,testemunho se, soccorreu

9.a,.,Mopuei ,Marim foi ,rosci'ipta _por um _rapina

Mim.finsemconociencia, que d'eixalcalr u ellaa

_ V ' @consumoamorosa_ ria-caiuinnia contra o

'Fbyñlwêiib :,an este'. lhe“ A ter mandado prender

opae,',_'oa,tio ,e não por qrruntos_maisparenterr,

9§ijm,¡ittça, 'do kitllj.õ,es__e, 1paifeit<›re_s__ queirnfec-

cionnvam aquella terra, e que , depois_ de conde,-

nllmdçkefçnçaIpynñorrero: por, gases, cadeias, ou por

insana, Aflitos o.: . -,._ a

_ g ,,E¡,son)',commentar,: mena, do armado, tilo

toi-pç_ panipliiçto, lamento queo sr. _Manuelbfarra

atum”. 'o natyrtimne_ a _um ponte ,tiio'avrltadrp

mondháçAiguml'Jiq qdrpo da Sli“,lpl'ltllil°,ill,'Cttt'itn;

e, peço; meus; que limpe bem ,árparede a', mito

que !niguem immundo documento do rancor

“die““hn' , l . - 4 ;

,simone tica mais que bem provado

e o caracter', honrado do sr. Valente, ,porque o sr.

Maiqu Mariaçpada ¡umisvuchoit para_ .0 detrabir

sendo, ó talsissimo 'testemunho de um. ._ . robots.;-

Qçlnulhn., 1_, _ _ _ l ,_

,__ _ ,As alltisaospessoaesque desconchavadamente

ninfas o_ .sr, Manuel Maria, essas arredo-as eu

“mn-"0 #Hi0 duãbwtrqsigo meu caminho_ de ho-

.. marrom“, v _ .

”Wiz WQMinindona resposta-,ao sr._dr.v','›.['el_les',

não posam 'deixar de admirar os poucos recursos

QM iptgiljgçncia,,o a confusa_ redacção de seus

pensameptos. _Nom srmbo defender_ seu pne,_,nerp

WTWLQQIrsaem quea anaipãjegrnmmrrtical pos,-

¡olwnwníw-Bs em» v 99"!“ ;°°. a¡

'. . i Din: s. ,s.9;qne .o casei-evinhndor (?) não poz

0 nanqutodoquaandoe verdade ,que .o nome. todo

do escrevinhador :mula: estava_ escripto. r ro_é

corto_ quem, of_ quiz (Alizei-_orrtisrcoma ,pipas a

@lime .é ,que _não ;oiii-e o' puan de orellnis que

l nf¡an ' , _.i, r. r

iq', ,ademite _14._ s.? _,- dirigi ndQ-Se , ao illustre

;originado @piso-_jm »,1' dia: _= COnsinta v. s.l

í ti'e, em,,sptistiição,á ,mesmo pessoas dignidade

.ari @Liberar sigam-“id dó comm'mlçndo que

9, “pid,.ptl,lftl 0316,"? de iibordude de imprensa

.A ,nomeadamente honrou, para serem a_ 'elle

o ;amadosps que ,vivem pelos iupanares, regem

numerosa, _ejblgnip_ nas orgias; ppra estes-_hu_

um etribunal especial, _e- a, ess'e'terei eu occnsíão

coníçpigllçezlpiet01130191' 0,?, que Julgar nesse caso,

@anotando _eii_a,_s,titrsfaçao _de copliecer psrpgua¡

tario do communicailo, espero. na primeira occari'g'tp',

que será. muito brevor_ @guitarra-lhe ,pcssoplmeu-

tai!...".te|kc..?ll;1J.s'3i. ' r .5,,Í _. no_ ~›

_gran spgnprio a aualpse grammatical, allude

l. s.“ a mim com as amanlidndes 'd'este periodo¡

elsegrpndo¡ a_ analysis_ philosopliica, não' allude,
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(Cmtclttsã'p do numeroantecedente) _ V V

' .,H v'. ›. Ve, ' _ . _.

São solidarios Os governos, mas no que o

devem ser. Combiuam-se, consultam-se em cou-

sellio do ministros os principios e as. bases. Esta.-

a responsabilidade collecti'vas Nn'execução, sobre-

tudo .navexeonção especial e_ technica, principio.

a responsabilidade individual. Entendeu-o assim

,..

Não é technica e especial a. administração

do exercito? _ _ r, _ .w 2 --

Tão especial se”“ "julga, quei'a pratica tem

consagradogo escolher-separa _elle_ umhoniem es-

FêêiilisiãmoÂoã 'principios da reforma, cuja uu-

ctorisação se pediu, foram _

conselho. Se a niictoi-inação fosse negada, o_ mi-

nisterio caia solidariamente no que era solidnrio.

Sedepois de concedida não fosse executada, e

por isso desse o parlamento uni_ voto de censura,

_caía do mesmo modo c caía obedecendo acertar-

'dndciros principios de solidariedade. ,Não succe-

d'eu porém :issirm Na,,ÓXceuçãn'technica da auf

otorisnçito, o nobre,visconde de _Sd tomou uma

responsabilidsule pessoal, e por-julgal-a pessoal

se retirou, como l'e'.. Sul. o nobre visconde pensas-

s'c que na partecxecutoria daauctorisaçño con-

tinuava a responsabilidmle collectivn, de ,corto

'se não teria retirado sem para esse lim consultar

todos os'seus collegas. Os illustres oradores, que ,

tão merecidauiente o'lou'vmu, não poderão recu-

sar-,lhe este , testimunlur(apoiados). _ ,

_, i Çitou a le¡ de_ 23 'de 'junho do_18;')õ. O texto

'd'easa lei quevvou reproduzir integralmente, cou-

lirlna em tudo 'esta doutrina. Diz ella na § 'unico

doart, ' -

' c Todos espogocios importantes, especial-

mente os que respcimrem a assumptos que tenham

de senleocidqs ao corpo_ legislativo, ou que, na

conformidade da Carta Constitucional e das leis,

devem ser submettidoaao _conselho d'estudo, serão

tratados e decididos 'em conselho de nnnisti-OS.»

'c Que tenham de ser levado* ó, camara s se

determiiui _expressamente_ O que para. surtirlcf-

feito tinha 'de ser levado á ;minar-a, eram as: bases

da 'auc'torisnçi'lm e n'isso foi o ministerio solidario.

A execução e desenvolvimento_ da nuctorisaçi'io

não“tiulm ;a de, ser levada á emuara para se. tor-

nar loiíem virtude dadelegaçilo .concedida por

quem'a podia t"',o_nc<nler,.~ E 'tanto não tinha, que

n reforma começou logo a produzir cü'oitos legnes

_o obrigutorios, por tulldl'mrt que, para suspender

esses eÍfcitos foi necessaria luna nova lei.

Nem o espirito 'nem a letra do preceito de

1855 tem pois aqui applicaçño, e se a tem para

justificar_ plenamente o governo, par¡ certilicur

Como o .nobre visconde se conformou-aos seus

preceitos (muitos apoiados.)

V Agora os procedentes. Quem ouvir a \expo-

siçiio da recente doutripa dabpposição, dirá. que

os seus chefes e representantes procedcram sem-

pre rigorosamente segundo essa doutrina. Dirá.

que nunca o evangelho do constitucionalismo teve

mais fervorosos e lisis apostolos_

De maio 'de '1,851 a setembro de 1853 foram

successivnmente despedidas_th serviço os srs. ba-

rão de Frances, _duque de (Loulé, Soure, Silva

Ferrão, Franzini, bispo do Algarve, Pestana,

visconde de Almeida Garrett. . .

Uma vo,z': i-y E chair_ "Seabra. W

OÍ'oradorzç-L- Já vou _fallar do sr. Seabra.

N'este curto periodo oito decomposições e recem!
I

posições. Mais do umavezduas no mesmo mez.

Muitos dos cavalheirps que cito não fise'am mais

do que 'passar 'pelo ministerio. E não é uma das

og_ I “oposta 'no' discurso '

, t ,,7.

; :gain

ram. Para que seja completa a expliCaçño doutri-

* entendia 'pdr modo muito diverso

principio_ ,de solidariedade. O que hoje lhe parece

”Maiô-“HO. ri . . .._

 

concordados ein'

  

feições'mcnos notaveis'd'essa época notabilissima,

esta inconsistencia dos gabinetes, no periodo de

força que dava uma insurreição triumphante. En-

traram, e sairam ta'ntos'estadistns, íicando sempre

os_ representantes 'principaes da situação, entre os

qnaes tigurava 'o 'nobre oradór que me procedeu.

Queysohdarledadel Era esta, era por ventura a

pogquecçpfessa que ,menaoconpecol l l

fSWsws-.N diz que o tribunal dos reusde

impredsaiseria 'demasiado honroso para mim, é

porque "stippõe' que não posso rr'ello ser conde-

mundo; porque teu' não pmso' suppôr que s. s.“

quites# avançar @paradoxo de achar-*glionrosa

para o reu a sentença corulemnatoria. Essa honra,

nem a compreendo, nemla inVejo ao sruTellesLl

_ *E qual será então o outro tribunal_ especial

site: Wonietassnodsaedr

absolvefl_ ! Risum terieatis, amici?

   

  

vossa 'solidariedade de hoje? (A oiados).

O casgfdo sr. Seabra é ainda, mais significa-

judicial. .Em 19' dormesmo uiez e anuo apparecin

o deci'eto (la'sua exoneração. E apparecia de um

modo desusado. Em vez de figurar na primeira

pagina do «Diai'ion, como é costume, publicava-

se como envergonhado na terceira pagina, nos ty-

pes miudos, na vizinhança das noticias, estrangei-

ras. . . y _

Uma "voz : - Isto' não vale nada. V

1' 'l Ol'óradoi' : \-' Não" digo 'que'viilliaL 'Retiro-o

apenas como incidente curioso e anedoctico,cmuo

Circumsta'ncia” necessaria. Ç . mas carateristica.

No dia 21, 'ainda do mesmo rnez e nuno,

para 'que não ficassem duvidassobrc o motivo

d'aquell'a exoneração, 'um novo decreto suspendia

a execução 'do primeiro, e outro nomeava uma

commissão'- de 'que era presidente o digno par,

. o sr. 'Aguiar - para propor nova reforma.

_ D'este modo re comprehendia então a soli-

dariedade_recommendada hoje! E note-se que era

aquclla reforma assignada por todos os ministros,

por todos, coinpreheiulendo o nobre orador. Hoje,

o ministro que_ assignou a reforma do exercito

cont o,sr. .visconde. de , Sá, só por ter nesignatlo,

entendeu do seu dever retirar-se. Então, o emi-

nente jurisconsulto saiu, mas os seus collegas

. A

t, _illQifãáeço um doce de =valor as¡ s.“ on'a

quem' ”esquema, rovar ter eu nmauniea vez

na. mi l r I_joga 0,. naodiroi em tabernn, mas

magno _eigçtganll'e se pareça com taberna.

...De brain. .9 Imprensa: »nada !lise Porque
todorppnundosabe que iss?, sãp pin-:isoladobum-

burn, em que muitagcnte a sem'pabeijo que

diz. Por optes_ _sitiospenr ha ltippnirres Ànenrorg'ias,

,anão no miôloescandeeido__dosa e

- Ne'tiim 'do periodo'_'(qtte;aqni para nos, devia

terminamos outro,~.se s. s*.',-*p1n vs“? 'de virgula,

_Eraseqloeto uni“ponto filial'›tl_eantd›da palavra

agency &,eemo o caso o pedia); ,rien lim do

'período'vcm então', pura'cor'oar a'v'obra', uma

asneirçaque nie ameaçam signiñcarameaça de

n“ ressãopesso'al i'll Seja oque' t'or... s. a... lá.

s¡ ' o'quo'quiz'dizer; e isso a mim-não me dá o '

minimo cuidado'. ' ~ : t A l «. “ e - '

3"" *Creta 'o sr; Telles -quó-para mirmsó 'Deus é r

grande; embaixo de. Deus a virtude; . ' a

' A i» ' '7 l . , , h ,

Arouca, Lda _março

de 1864.

› ' i

44:11. de Figueiredo,

"legioide' procurar spams e_ fazciàintinúçõos

'de aq :La:quando se pride ap _sua_ :em r

palavra-?isa de um direi'th É lchde ce

s. ex.ll como eu. Reconhece-o, mas extrnuluro.

Não o imito. _ V i u

~ . ' r .- . v 'a ~':

(in. só ;dos lltlmàlíbw outttos tica-

nal, cumpre acrescentar que a. maioria d'csae

tempo, a maioria de 1856_- que hoje é minoria,

do 'actual o

inconstitucional e absurdo reputavazo natural c

Tenho aqui ,extractada parte d'um discurso

-- a muito notavel, ;proferido então, e que se refere

7 exactamente á applicaçiio do principio de solida-

riedade. E, doutrina dogma,.ngQouiamento ,

auctorisada. .

_ Uma vo_z:,7,Q¡Itgm é ?

.O Orador; --_() nome vale muito, mas a

doutrina não vale menos, e só a doutrinahimporl-

ta. Contava fazer neo d'eate extracto, mas disse-

ram-me que essa parte do discurso a que alludo

vein hoje transcripta n'nni jornal. Absteuhn-mc

para que d'ahi se não tiro a ceuscquencia de-qne

inspire ou -collaboro esse jornal. Não que me não

,hum-e em extremo da missão .de escriptor, mas

porque não posso aceitar_ solidariedade quome

não pertença. .

Vozes.: -- Leia, leia. _

Q ,Qradorz - Querem? Lerei. . . um perio-

do apenas, é quantobasta. Exclanmvu-se ¡Pessa

época: «acho uova'e insolita a pretensão da 0p-

' posição em declarar as questões, nas quaes o go-

verno ,deve julgar-ae.solidurio. (up,oiados),,isso

t pertence aosqninistrosal (Apoiados.) E' desneces-

sario .prai-q. l V _

, _Apoiudosl E quem apoiava .então, .o que

apoia hoje ? uE' triste _'_diznu ba. dois dias indi-

1 'gundo o uobrcpradnr, que tambem apoiou essa

interpretação de solidariedade na maioria queo

sustentava- é triste presenciar estespnrtuzoros

occasionaes que variam segundo as convenien-

cias». E' triste, podia ourcpctiragora! (Muitos

apoiados.) Podia recanibiur-lhe,com usuru as cx-

clnmnções, as apostrophes eios epltlmtos, se oluxo

dos epithetos podesse substituir a debilidade do¡

raciocinios! (Muitos apoiados.) _v L_ ._ l.

_ E ainda estas_ uietanuufphoses,.vastas modiliv

cações se quizorom, poderiam ,ser dcsculpadas se

não tivessemos ouvido aqui_ proferir pelo nobre

orador ”a, sentença.«h› arrependimento. :O arre-

pendimento é macnla no homem publico, é quo-

bra do dignidade no ministro», declarou bom nl-

to s. ex.“ referindo-se a uma honrosa franqueza

do meu college. da fazenda, quando o mesmo meu

nobre college manifestou o seu pezar pela severi-

dade com que iulgára «alguns passados actos de

administração. O arrependimento . é maculal O

arrependimento _é quebra de dignidade! Não es-

perava seguramente ouvir proposição similliante

em pessoa de tão elevada capacidade. Julguva o

nobre orador ferir o sr. ministro ,da fazenda, e

descarregam o golpe ao lado. Seria uma grande

ingratidiio, se não fosse um grande equívoco. Não

_attendeu s. ex.a a. que a frecha, antes de chegar

ao alvo, interceptada por um vulto distinetissimo

a quem a primeira regeneração deveu grandes

tinozas e grande dedicação, saci-.avuva inteira no

amigo que ilie ficava mais perto. Confessou 0 ll'

lustre deputado, o sr. Casal Ribeiro, o seu arre-

pendimento pelos rigores de estilhr com que n'ou-

tra época, tratáru um caracter publico. Este nobre

arrependimento foi julgado pelo illustre orador

macula e quebra de ,dignidade (muitos apoiados).

E não ern, não. A08'.0ll10s de todos os homens

imparciaes_ esensutos a dignidade_ doar. Casal

Ribeiro não se abateu, elevou-se (muitos apoia-

dos). Eleven-se pelo sentimento e pelo coração,

elevou-se pela justiça. Por minha parte, sc algu-

rna vez tivesse tentações de lhe recordar aquelle

passado, não ousaria, não poderia faze-lo em pre-

sença d'esse honrado proceder. (Apoiados. Vozes“:

-' Muito bem.) Todos podem errar. E' condição

lrumiuia. corrigir-se éiuaxinizr virtude, e certa-

mente se precisa muita mais coragem pai'ncou-

fcssar uru erro do quetpara persistir n'olle, N'cssa

tiva'e'mais frisnnte'JOdeCi'eto 'de' 7 'de agosto de coutisúin baÀuma grandeza de animo que só' não

¡SM-.refosmawr 'ao menos em parte-,vo serviço- compreendem on instinctoríestreittis e' vulgares“.

O sr. Casal Ribeiro enuobrecou-se com aqnelle

acto: nito succederia o mesmo a quem por elle o

consurusse (apoiados).

_ «Não Confesseia o arrependimento que ponrles

em perigo a_ dignidade: podeis _ganhar por esse

modo o caminho do céo, mas não ganhaes a_ au-

steridade na terrain Ali ! sr. presidente, permitta

Deus que nunca tão perigosa maxima acbeecco

nos homens ,publicos d'estepniz (apoiados). Pois

a 'dignidade consiste na,pertinacia do erro? .Cou-

siste na ohntiuaçito e na inrpeuitencia ? Ainda se

o erro se n'ño conhecesse, se podesse nlIegar-_se

ignomuciu ou obcecaçãol Mas depois de reco-

nhecido, ainda_ sustentado l (Apoiados),

Dizem os sagrados textos.: «que ha mais

alegrias no céo por um peccador que se arrepende,

do que por cem justosque e salvam» S. ex.“,

tão ortliodoxo e tão crente, desvia os olhos d'es-

_tas salutares indicações, e assevera o contrario.

Timor Domini est initium. sapientiaz, é outro

_preCeíto salvador. S. ex.“ não o aceita, e quer

que a auctoridade na terra se não ajuste pelos

caminhos do céu; Que poderá. esperar este paiz

de quem profesm e pregôa taes principios ? Quo

idêas temerosas se não ligam á. tenacidade que

genro: ' 'rgtlnlnndo

sitio..

- 7-,.1- ur.

Ê§3r.gqlti1na parto do sou dil- '

o gy l'c7. o governo li lei

(. .b çõei rol¡ 'ui-'P Esm lei está na ou..

tra casa do parlamento. Mais de uma vez instoa'

já o competente ministro com u respectiva com-

uiissiio para que ella apresentasse o seu parem¡

ricerca d'ella. Não pode o gabinete fazer nuns, o

seguramente nquellu camara ainda não deixou do

'ter assnmptos iara occupar amrn'attcnçilb'. ' "

A promos¡ desist- “mamae partner-r aih.-

uma olrjurgatoria,apaixonada sobre reacção. NM

queria eu fallar de reacção, em satisfação dal¡ -

nomer -impoutan- peln-~›wobre mantem-'m

futuras considerações, pois que tal tlBHtllllPtf) irrita

de ordinnrio s. cxí'liñ ef or¡ seus antigos¡ Não é

culpa nnuha se por este-modo s. ex.“h'quiz infla-

imu' caslebltleús-, r 1: ;o ...suar-

Porguutou-me, creio, em nome de que don-

trina estou ali (indicando ua cadeiras do uu'ru'b

torto). Em nome de uma doutrina que suwtontoi

auqu antes de entrar para o gabinete, o sem ,em

tal entrada pensar! (Muitos apoiados.) Não sei qo

todos poderão dizory mesmo ; sei só que solta

pcsiçiio clara e deliuida é a minha (muitos apoia,-

dos). A convicção quo me estava no espirito V'

_vou tempo a ganlnir nlllr-sõce, mas ganhou-as,

'finito pcior para quem as perdeu (muitos apoiar

( os).

-~ ¡vn-n-

«A reacção está :din brarlou o nobre orador

apontando para o ministerio. A rencçi o está midi¡

está, e o paiz sabe orulolestá l (Muitos apoiados.)

No _ministerio a reacção! Éutito porque tão ea,-

earniç_:ulanu:nte combate ella _os ministros? (Apoia.

dos.) Faz u reacção como Saturno devoraudo o,

filhos? Sabe dc ,maia u que faz para fazer 'sil

(Apoiados) Res,1wn verba, mais que nuncaj

cstc n ouso de dizer-ac (Muitm apoindoa.) Está =

pois a reacção onde está, e nclnise perfeitamente

onde está. .r

O sr. Fontm Pereira de Íllcllo : _Apoiailoi

0 orador:--Apoi;nlo, rcpvtirni com s. cx.l

Está com quem direi-.ta ou_ iiulircrtanieute n na,

xilia; não pode Estill' cum aquollos a quem _ella

declarou guerra sem treguas! (Apoiados)l_

Era a épn'a da primeira regeneração mis¡

época do eonciliações e tolerancia, explicar¡ o uq.

bre orador. Abruçavurn se os que vinham de 'um

lado e-de-outro lado. Representam a ,liberdade-h

representavaa ordem. Nilo era ¡u'ecisn 'trials por¡

iiiatiticiil-a. E porque não estara tmubem hoje tro¡

presontuda ;no governo a ordem e a liberdaderil

Porque uito sera cgual a justilicuçiio ?

Uma vim-Ah -l ~ .

O orador: -Na'lo scalegrem os illustres depth

tados, o essa alegria seria já. expressiva.. Não se

alegram. Se o seu exemplo nos póde justiiicanrq

nosso niio os justilicu. Não ignora o nobre orador

que se effectimu un Europa uma verrladeiq"

transformação de partidos. Modilimições profundas

se têem operado nas tendencias e' nas-'idéasi

têem-se delimitado, dois cmupos que não site os

mesmos que eram ha aunos ; cada qual 'procura

aquelle a que as sum crenças o levam. O mesmtiI

que se vê na Eiu'opn se observa aqui. Já o redor

nlieoeram Os principaes caracteres da opposiçlo,

As antigas divisas, as antigas bandeiras, pode“, .

ser tradicções gloriosaa, mas não*- actimlidudsl

reaes. Não é licito confundir ou principio¡ contas

nomes, nem disimulnr atrás dos nomes_ os princi¡

pics. A. fé politica não esta supersticioenmemo

vinculada n esses nomes. Viverdas idéas e rop",

senta-se' nos factos! t i i.

Sem :jártemer prol'nunr as cinzas dos mentor,

escudou-se o nobre orador como o nome lorien

do sr. duque da Terceira, e a nmmoria- dos dm?

memoraveis feitos. Suppoz até que ora luna a-

fronta couhidorui-o chefe do partido conservadora -

Em que poderia consistir a ali'ronta? Em 'iulgaig

chefe, on em julgal-o conservador? (Riso.) Chefe!“

Era-o: eram pela sua posição, pclu jerarcbia, pu

lo logar que sempre occupon na vanguarda, quç '

nas regiões do governo, qusr'noa campos do bo.

tnllra (muitos apoiados). Conservador! Declara eu

ex.“ nffrontoso o titulo! Não o tenho eu por tail

Que lh'o agradeçqu os seus amigos qnap "and,

e creio que jálli'o terno agradecido. Consei'iv'adur,

é a qualiticaçüo de uma emula. Não ba penta“.

seguil-a _quando_ se segue consciepciosmngnâei

Todas as opiniões respeito, e monciouuhas não

oÍi'cndel-as. Reaceionario eva Dequiistre, e franc

comente o dizia, o riu-'oo dinslumluvu. Porque nllól

hi'to do imital-o os que ndoptaui a sua escola]l

Negal-a, equivalent duvidar da sua virtude, ea

pôr em duvida a propria crença.'E' uma opinião,

e a liberdade, como o sol, é para todos l (apoib.

dos.) -

Vozesz-Muito bem. .

Era 0 sr. duque da Terceira um grande oa..

racter, um grande nome, e resumiu grandes ser-

viços. Digo o hoje, Como sempre o disse, na sat,

vida e na sua morte (apoiados). Não 'caem-ecoa_

esses serviços¡ quem sempre'oo celebrou. Se a al-I

guem. pode imputar-so o esquecimento dicllonpél

quem os otiuscou em violentas e. injustas diath

bes, a que o illustre Inarechal não escapou corno

tantos outros caracteres illustresl (Apoiados)

Para mim o sr. duque da Terceira foi sempre r

horoe que, rodeado apenas de um punhado g

valentes,. n'nm rochodo no meio do oceano,.

servou hastendo e til-me o pendi'lo redemptor r

nomear¡ liberdades ; foi sempre o vencedor

Asseiceira (apoiados); foi scinpre o che-fe andas di

arrojada expedição do Algarve, que tantas

mas quebrou .' (Muitos apoiados.) Mas a que pro.  



_-

›pmito_.v›vmn'a celebração d'osses feitos, sempre,

Mongaguá!) se, tratado outras e mais
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r @Mdliançns-'Q z - . . ,_

P -mgosuensionoñdo'só,aquelleinome s. ek.“ mos-

i iron-ae liabil talvez, mas de certo nrenos grato a

r ipi 7 gringo politico, _de que _tem _recebido .V.alioso

'ülêã'dlh'eãta casa, e muito_ mais fóra 'd'c'lla. A

- wi phillsignilicaçito d'esse' 'grupo nas fileiras da op-

¡ iili'uol'niio pode encobrir-se. Reconheço n'el e

. ' ”É“ 'eres i'es'ipeitaveis c'conto amigos predich-

l m, I'nzts “o co'uj'un'cto não _éí nicnos expressivo e

' al consequencias não: sito menos eloqueutcs. Liga-

r Mania 'fosse grupo, ou revcl'ncs uma fraqueza

e à posiçãoaporqne os vossos amigos do .how Bc-

s tás-trocentos' .-ail-wrsarios so entrassols no poder

' ' da), Olhmlillos .n'um só cor-,po faltin'os a

' #limitado de definir claramente as vossas ideas

o (MM apoiados) ›

s' I Invocou o illustrp deputado a sanidosasom-

o i lirado grande orador portugucz, o ar. José Este-

a l üô'ICotho' dc Magalhães. Desejnu n'esta questão

5 , !Lohan questão'admire-sel '- ouvir aquella voz

- 7 "haha-'arte cortou. Vain opportunamcnte. Não

. ie lembrou talvez que essa voz das que não se

. da “memoria, é das quo Vivem nos annacs

l- 'oil ¡cos (muitos apoiados). Pois bom l Jaz o cor-

i fa, tuas sobreviveu o espirito, Aquclla poderosa

a - ' palavra', que 'av'assallava o _em-ação e o espiritoJ o

e 'subscrito' 0.a rasão (muitos apoiados); aquella

a guitarra ¡mtriotit-.a, que nuncat faltououaudo a

¡,- almáavam ou¡ nome dos principios (nnutos aponc

s- óis); Mirella palavra reviverd ainda para dar,

f'. n ítmrpeito, positivo, concludonte, o tostnnunho a

l., 'pio_maritaátesíüuuitos apoiados). Qumestes ou-

, l V ,adia Idesuuril-ul

a' . Nan-.Nssossão de 27 dejaneirodc 1862 dizia 0

é - , tomador : _ ,

l.) .ltlnzllm tenho' obrigação de dar mais algumas

1,). : Wliuaçüimúuiru o quejii pedi a palavra. 1:3' um

a: I #OM ele lealdade politica, e mesmo um pronto de

oi i umiaade_ para o 'gremio onde se agrupam os_ ca-

l › «marcador quemc separei; era uma cousa que

*Mimosa memoria av minha separação dos in-

pt ulividnos que pertencem a esse ,mesmo grenno p

_to ,woiiticm Mo¡ .obrigadp. pela_ ¡ieceasiulmle da un- o

_ sgh¡ ,situaçao que assim procedi, a foi o acto

a] a “amp :miuda 'minhavidag eu proprio o reco-

,imlm ri

M ,;, a sessão de 23 do maio do mesmo apno,

“panda sediscutia_ a lci das congregações religio-

app, ,ou (lo ensino, insistia : _ p p. _

:Esta questao foi uma festa partnlaria para

 

'u eo sr. l'into Coelhu;. . . foi um acto politico para

:z m sr. Fontes Pereira de Mello. Para a festa 'pnr- '

.g. ctidaria não posso concorrer ;o acto politicoxailu-

,M , asidero-o _indiscrctm Intempeativo, mal calculado

m, ' se impossivelno

,(3 Í.....~....ll.l."
llII-I;II' n I I n o OIOIÍCQQII:

:,, I (Lu ni'to apigpppoaiçao (a artual), nem pei-

,_: steaço, nem numca cativo_1 cai _oii-omaatmioiaa de

  

mi¡ (pertencer ai 'hp'pbiiição ~; képhrci-'iméi dll-.lla por'

'.a ¡motiva erdadlciramoutc gravoa c tao scrios

,1, - Ml“ldúhüuu nnwtrlt' n

,' . . . .. ...|....rq_.c....,_........-......'.V.

so'ánu'e iptu o partidpda. _ rogerio-

¡a! * (Memlq parcialidade da farinha liberal_ e I

a, ' 3 l meme para as llccessltlntles publicas,

e. ' 'dups parcialnladcs ou doisunupcs do

“a. me no ' ue sc i-evesassem SUCCFRSJVMHPNÊO ;

md" . ;mini m #uppuz' 'que n uma questao destas,

na. v g n ue parece nuptpssivol que'nñotiveaaem todos

¡.- v j““líilltt'mngpmulimneus liberaes e soam

e": ;homens de estado, lançassem entre si uma bar-

ão. _,qreira de receios, de desconliançjis, que se não

to.” _ .mienapagar. Eu não se¡ se sou ou não

:homem (lesconliadQ-y ¡luglfçgqtleraçiio não descon-

,m , y sátira; desconlio hoie ou não desconfio dc nadim

i' anii:voz, que hoje. se desentranha

dupla 'ida-lietc'rnidado, que_ nos sôa com

io., A lllllgesmliutnljlhülq e a :utí'ttí'ltltlttle da Ilnstp-

1 _ ' '_ t gasto-v l-'nu a _','enio cone uno

ou r Mdfsmihdiiálfh i 9 '

,, _ \Warm-#Muito b'e'm. ' " '

hub. (O orador WH'ñnãztado por grande nu-

m“. ouro de srs. deputado; dos diversos lados da cu-

t-Aphan. -_.

'“'-' * tilimsra torna/*L

m.: . ”autoria aos negocios do reino.

M gera? de iastrocçâ'o publica.“

i_ : .Mqllvm Í_ . Í Repartição.

n¡ , * en lo_ a experiencia mostrado a necessidade

,o l a 'ir', ?as 'Instinto-;ñas npprovadas pelas por-

'mm ' _ e deabril o 26 do agosto dc 186.1, na

nm', lattiMl ás' habilitações exigidas aos que prc-

da.? Mrs '.¡oiuwr-se :is cadeiras de mathematica e

e' a da 'sua historia natural dos tres reinos, dos

iiito, l "permitimos, de modo a facilitar a. admissão

ncia. f - ads coricursos para _siinil'hantes cadeiras, sem pres-

I cindir 'aqucllasiihabiIitaçõcs que sejam indispen-

Á ”samuel. mova', desciencia e capacidade dos

ou., can il atos ;

ser. Considerando que, segundo a organisaçiio

a“. .› “Mundos nas faculdades de sciencias physicas c

eceu asttlraes da universidiule de Coimbra, o simples

i al. au (lo bachal'bi¡cíiitimilqucr'dessas faculdades

.,_6 n Mm 'habilitação ti'io superior, que aquel-

mi.; a/possui'reln não podem (lcixarede consi-

mmg' ¡aptospara*concorreram ás supraditns ca-

doí.) M (los lyecua, onde o ensino é restricgo'á PM.

refaça: kimono elementar.th taes sciencias'; ' _

lo ap¡ mimünniderando que nem pelo § nmco do art)-

w fimmidordocretó, comsancção legislativa, de

, ü: 1”ditatieliibro* de 1844, _nem pelo artigo (SO.o do

and¡ ramo decreto, que aqurlle manda observar em

a¡ dt] a , ioñgo, para o' provimento

al” - :Madeiras de que so trata,, a formatura om

a pro. _ quallptdsdal -Iñctittioàmlaa faculdades, bastando

quando sejam legítimos. Sua magcstadc accresCen-

tou o seguinte:

«A Providencia impoz-me deveres que 'niio

posso saci-ilicar aos que ameaçam; podendo assim

ser Compromettida a paz européia¡ . .

Copenhaguo, 27.-'Na recepção" da mensagem

da camara popular, o rei declarou que ” defendcrá

euorgicamente a imhspendoucin 0.a liberdade da

Dinamarca, sem jamais consentir na desunião po-

litica do Schloswig com o reino.

Suspemleram-se as sessões da segunda ca-

mara por causa das eleições para a dieta ge-

ral. A

:apenas o grau :lc Imoharol, e dando as habilita-

ções, ::cientificas superiores preferencia sómente

em egnaldade de marito littorario o moral;

'Sua Magcátadc El-Rri, tendo em vista o

disposto no artigo 165).° do decreto citado, e cou- .

formando-so com o parecer do conselho goral do L

instrucçilo publica, hu por bom ordenar o declarar;

1.° Que aos concursos para provimento das;

cadeiras :de mathomatica e introducçz'io ii historial

dos tres reinos, dos chcus nacionaos, sejam atl- Ê

inittidosr os individuos que apresentarem documcm Í

'to legal .de haverem obtido o grau_ de bacharel

em qualquer das faculdades do scicncias physicas'

c naturaes que se professam na universidade de' -

Coimbra, -sondo dispensados da apresentação das

certidões de frequencia e approvaçito em chimica_

organica, zoologia, botou-ice, mineralogia, que atéf

agora se exigiam ; ' * '

-2.° Que em egualdade de merecimento lit-

terario e moral se deve guardar entre os OpposiJ

teres a preferencia. estabelecida. no artigo 60.° do

decreto de 20 do setembro de 1844 acima refe-

vrido ;

4 3.° Que ficam d'esta fórma modificados o §

6.° do n.“ ,III das instrucções de 23 de abril, e

o § Õ.° do n.° III das iustrncções de 26 de agOsto

de .1861, com relação aos bachareis_ nas faculda-

desde sciencias natal-aos da. universidade de Co-

imbra, ficando subsistindo todas as demais dispo-

sições' das citadas instrucções.

 

   

   

  

   

   

   

  

A corveta de guerra «Thor» capturou tres

navios austriacos que, vindo do golpho do Fin-

landia, queriam refugiar-se no porto de Dau-

tz-ig. _ _

_mM-W'EBW

NOTICIÁRIO

Alteração notaVel. - Na secçi'io com-

potente Vac transcripta uma portaria de õ do

corrente, em que se faz uma notavel alteração

nas habilitações exigidas aos candidatos ás cadei-

ras de iutroducçi'lo e mathcmatica elementar, ás

quacs poderão d'ora em deaute concorrer todos os

que apresentarem documento legal do haverem'

obtido 0 grau de bacharel cm qualquer das facul-

dades de sciencias pliysicas e naturaes que se

professam na universidade de Coimbra.

Paço da Ajuda, 5'de fevereiro de 1864. =

Duque dc Loulé.

_MW

EXTERIOR

Dos jornaes do correio d'hontom cxtraímos

olscguintc :

 

l ' Paris, 29.--Morreu mr. Pietri.

Londres, '29.40 «Morning Post» diz que sc

concedeu a Dinamarca um praso de 15 dias, pa'a

occeitar ou niio a conferencia. '

- A resposta (lo rei prova que não é facil al-

cançar-se um liom resultado.

As noticias dc New York alcançam a 18'.

A camara dos representantes adoptou por

num maioria de 21 votos a I'cfornm da constitui.-

çño, abolindo n escravatura.-

› Jetieraon. Davis publiciiu mnn proclanniçiio

' agradecendo ao exercitop esperando grandes van-.

tagcns para a prinnivcra. ,

Foi prohibida a exportação do tabaco, arroz

e mclaço.

Uma outra lei prohibe a importação de arti-

gos 'dc'luxo pelo mar.

Paris, 'Al-Saíram do Copenhague muitos

vapores para transportar tropas c munições de

A guerra a ilha Felirnurn, sita ao noroeste do du-

cado de Holstein.

Os :lastro-prossianm Iaçarnm d cidade de

Kaldius _uma contribuição dc guerra de mil tha-

lers por dia.

Southamptom, 29-01 tarde). Acaba-'de Clic-

. gar a mala'iugleza procedente de S: Thomaz.

t ' As noticias de S. Domingos não podem ser

'mais satisfatorias. ' .'

Os insurgentes desanima'am, e está em pro-

gresso a cansa hespanhola.

o O capitão general reputou desueeessaria para

(lomar a insurreiçi'io uma grande partedos refor-

. ços mandados da. Havana, o resolveu que'os mes»

mos reforços fossem para a ilha do Cuba.

Saíram para a Havana as tropas designa-

das.

A esquadrilha do vapores heapauhoes está

sustentando um rigoroso bloqueio em toda a cos-

ta da ilha. ' _

As noticias de Havana não olIerecem \novviç

dade; o estado snnitario é sn'tfsfutorio.

O'vapor que fez o serviço de Veracruz para

S, .Thomaz não trouxe noticia alguma importante

do Mexico'. _ _ _ _ ,

,Paris,v29 (de tarde).--As noticials, de Lom-

hcrg aununciaii¡ que por um escripto'impcrial foi

proclamado o estado do sitio n'a Galizia" e Craco-

via. - ' '“ I'

-,.

Foram julgados peloswconselhosite guerra os

crimes, delictos e cont-ravenções citados no de'

crcto. v

' ' O rPayz» referindo-se a cartas de Bruxellas

diz que se pódc presentir novo adiamento quanto

á viagem do archiduque' Maximiliano pa 'a Pa-

ris. .

O (Vigia. de Cher-hours» anuuncia que pelo

ministerio da marinha se transmittiu ordem para.

armar. brevemente IlttVlOB blindados, e completa

as suas dotações para antes do dia' 15 de mar-

ço.

Paris,1.-Noticias de Duppel dizem que

os trabalhos do sitio se tornaram completamente

impossiveis por causa do desgelo que converteu

os terrenos em partes. .:

O decreto proclamando o estado do sitio em

'Cracovi'a' 'e Galizia, diz que o 'ñm- desta me-

dida. foi a necessidade do conservar o socego pu-

blico. ' i

Esta *medida produziu muito md impres-

são.

› Turin, 29 (á noite). _Os preparativosde

guerra continuam a preocoupar vivamente a opi-

nião publica.

O riucípe Humberto chegou a Messina, e

foi rcreliido com o maior entliusiamio.

.Copenlmguo 29.--Sabc-'Çe positivamente que

na questão da conferencia proposta pela Inglater.

ra, o governo sueco resolveu seguir "o exemplo

do governo dinamarquez.

' Pai-is, 29. -- Na occasião do receber uma

dcputaçê'io (Io Schleswig-I'Iolsteiu, o imperador de

Austria declarou que dará satisfação aos pedidos

   

  

   

  

Iaclciras a concurso. - Está aberto .

concurso do sessenta (lias a contar (le 7 do cor-

rente mez, perante os commissarios dos estudos

do Coimbra, Lisboa e Porto, para provimento da

cadeira de introdueçiio :t historia natural dos trcz

reinos, do chcu nacional de Lisboa, e para o das

aadeiras dc egual disciplina e de mathematica

elementar, em curso hionnal, (low lyceus nacionaes

de Aveiro, Leiria, Portalogre c Villa Real; n

aquella com o ordenado de 4003000 réis, e estas

com o de 3505000 réis, pagos pelo thesouro

publico. '

Us exames dos candidatos ás mencionadas

cadeiras devem ter logar, no corrente anuo, na

segunda Quinzena do mezñle nmio.

Notlclas de cabo Verde. -- Alo-mi-

çam até If) de fevereiro as noticias ultimamente

recebidas do archipelago de Cabo Verde.

Tinha começado a construirsc uma estrada

entre a cidade da Praia e o porto do' 'l'ai-rafal. A

lim de occupar maior numero de braços, dividiu-

se esta estrada em quatro lançou. '

O governador gural envia o mappa das obras

publicas levadas a cabo durante o terceiro tri-

mestre do tlllllt) findo.

Em algumas ilhas estilo-se fazendo sentir,

cada vez com maior vchcmencia, os horrores da

fome, npezar dos soccorros que para. ali tem eu-

viado o governo, c muitos particulares philan-

tropicos. _ _ '

Já niio é a febre, mas sim a fome o quo

mais victimas esta fazendo entre os infelizes ca-

l›o-verdianos. Em pouco mais do quarenta dias

pcreccran: :i falta de alimentos 93.

Na cidade da Praia ragueam, eu¡ completo

abandono, para cima de 4 mil vadias (como _Id

lhes chamam), que dcsampararam as suas casas

no interior para escaparam ao terrivel flagello da.

fumo, mas debalde, porque ella continua ali a

tortural-os com não menor intensidade.

Em Guiné o estado tanto sanitario como ali-

mentício, :i data das ultimas notias, era bom; O

scoogq publico niio havia sido alterado.

E um anjo a rainha. - Ninguem du-

vida que a esposa do rei de Portugal é um anjo

de paz e virtude, que a Providencia collocou ao

lado do throno portuguez.

Para continuarmos esta incontestavel verda-

de, passamos a nar'ar um facto que immonsa-

mente enoln'ece o caracter virtuoao da senhora

D. Maria Pia de Saboya.

Estando ha :lias sua magentade á janella do

paço, viu esta passar o Sagrado Viatico, que ía

a um enfermo. A rainha, assim que viu o Rei dos

reis, e o Grande dos exercitos, a que todas as na-

ções catholicas rendem o mais profundo preito,

ajoelhou com reverencia á magnitude das magos-

tades, e em seguida ti sua devota oração, levan-

ta-se e chamando por uma dama do paço, disso-

|hc- dae-mo o chupou, porque quero ir acom-

panhar o Deus Grande que vae ali.

A dama do. paço assim que viu a picdosa c

terminaute resolução da rainha, disselhc-Sc-

ahora, isso é contra' a etiqueta da côrte i Sua ma~

gostado em vista d'esta reflexão n'ño insistiu, e

ordenou imun-.diatamente

real se fosse informar do estado (lo enfermo, e

saber se era pobre.

Logo que teve noticia que era indigente

mandou-o soccorrer com a esmolla de 4 libras.

Este proceder é proprio d'uina rainha por-

tuguezu, que sabe ser christz't e virtuosa como

foi a. santa consorte de EI-Rei D. Diniz. E' um

anjo a. rainha, e é uma perola brilhante que luz

no throno da nossa velha c sempre'gloriosa mo-

narchia. _,

Tudo na rainha foi christiio e nobre; mos-

trou piedade sincera e caridade diligente. 1" as-

sim que sua nnigestade se faz querida do povo.

(Crença)

Manta americana.-Iln pouco tempo

ainda que morreu em Nova Orleans, um america-

no, natural de Baltimore, chamado MacDonogh.

Este homem deixou uma fortuna de quinze a.

_vinte milhões de pesos.

A monomania de Itlachonogh era comprar

todas as casas que se vendiam em Nova Orleans',

qualquer que fosse o seu valor, choupana ou

palacio, c não gastar nunca um só rral em

reparações , mesmo as mais urgentes. Muitas

d'estas propriedades nunca fo 'am habitadas, umas

I' se, dizer a sobredita rainha Santa, quo'er'a cos-

I

i

(pie um criado da can. -

por falta do tectos, outras por lhes faltarem portas,

ou jituellas. I'ossuia além d'isto grandes porções

de terreno 'de um importante valor nos qua'es não

quiz'nunca cdilicar uma _só casa.

Mac-Donogh, tinha' horror, a tudo que dizia

u #papeito a 'construcções oa concertos, e em toda

a sua vida, ni'to vendeu nunca nem um predio,

'ncia uma polegada de terreno quaesquer que

'fossem as vantagens que lhe offerecessem.

Dizia olle, para desculpar a sua obstinação

em vender as suas propriedades, que se fosse

pOSsivel ftlt'lllllvttl! em um cofre, como 'se faz ao

dinheiro, tel as-ia sempre debaixo do chave.

Estes _caracteres não precisam de commenta-

rios. O publico que os avalie. ' A

_ ' (Diario Commercial.)

o que e ser ban-ao.._A palavra bai-;to

foi derivada de «Boro» nome latino, que conforme

a melhor signiticaçiio, quer dizer, homem_ prudente

e grave. '

Em' Portugal introduziu este titulo eI-rei D.

Affonso V quo o (leu a João Fernandes da Silveira

depois que veio da Italia, onde foi ncom 'enhan-

(Ilpla imperatriz D, Leonor mulher de 'redericb

N'oste reino é titqu particular e 'se diz tem

obrigação de sair etnlogar diel-rei a desatio, em

caso que seja clnnundo a campo.

Estamos convencidos que muitos não aceita-

riam o titulo com tal encargo.

Doações ¡caem-Em um protesto feito

pela rainha Santa Izabel, em fevereiro de 1297',

, nos poços de Coimbra em nome', e como m'iie do

infante herdeiro, conforme e acha em escriptura

original da Torro do Tombo, é muito para notar'-

tume n'eatc reino não se alh'car da corôa 'Costello

algum som (mnsentiiuento e 'consulta 'dos ricos

homens e prelados d'clle, E ainda 'pdilotnod conje-

ctnrar que o estylo de l-Iespanha em éonñrmaiie'm

nas oscripturas e doações rcaes, os 'ricos homens

e prelados, proccdia de não terem os réis livro

poder para as doações, sem consentimento d'elles,

principalmente em'mntcria de alheaçlto "considertiv

'ch de bens da coroa. Pelo 'tempo adean'te sede*-

volvcu aos réis maior soberania. _ "(Idcm'.)"'

Templo ele Westin-Os' romanos que

tinham por prolissao abraçar todas as superstições

(Io mundo eililicaram dois templos ii deusa Vesta

que os gregos diziam trt' sabido das chammas,

um, no sitio em que esta a igreja do Santa Marip

das Graças no rio de Cantpitlollo, e o outro oia

S._ Estevam das Carroças no rio (le liipa. O pri-

meiro, qllcrem alguns que fosse edilicado por

Romulo, mas allirma Diouizio, uo_ ambos foram

construídos pelo seu sin-cessar, (iliima'l'ompilio,

por nilo atrerer se Romulo. Lrnilnjando-se da

deshonrade'sua Iuiio, Rhca Silvia, virgem vestal,

e porque lhc foi mais necessaiio defender-se dos

povos comarcãos, do quo cuidar no culto das

idolos; vendo oscu succcssor que Roma se achava

em perfeita paz, entregou-sc as cousas de religião,

e entre os mais sllpcl'sticinsos cultos que fundou,

foi o das virgens vestaos. No segundo templo, de

S. Estevam, que era redondo, proliibiu a _entrada

aos homens, elegeu'um numero dedoiizellas viru-

gens para o seu serviço e culto, c para que ma;

dasucm do ngo, quo devia arder constante-

mente no altar. Eram_ escolhidas pelo' summo

outilice,'- ainda que se torna isto '(Iesnecessario,

porque se algum cidadão oferecia uma das siias

lilhas'e Como u'ella concorrcssem as qualidades

competentes era logo ' ,recebida irgem vestal.

Os quesitos eram: ter de seis até dez annos, com

todos os seus. sentidos, sem imperfeição alguma

no corpo, filhas de paes livres, domiciliaríos, ,da

Italia, gozavam de muitas honras, podiam fázcr

testamento; apparecer em juizo' sem curador,

vivendo o pao, e sustentar-se a custa do pu-

blico, para poder viver conforme a sua quali-

dade. '

Quando saiam pela cidade iam de litoir'a,

acompanhadas por soldados da guarda para 'sua

defeza, e se encontravam algum padeceutc que

ia a justiçar, ficava este livre. O vestuario era de_

purpurn; cortavanrlhes os calicllos e cobriam lhcs

as caboças com um lenço mui lino. O exercicio

que tinham nas primeiros dez aunos, era. aprender

a forma dos sacrilicios, e nos outros dez, ensina-

vam as outras que entravam denovo. Passados

trinta annos em serviço do templo podiam cazar,

c se ficavam chamando Infm'tmuulus. A' principal

e mais antiga chamavam Maxima como hoje ab-

badessa ou prioreza, e era 'tida em grande vo-

neraçi'io pelo povo romano.

A estas honras, seguiam-se graves penas, sc

faltavam ás suas obrigações. Estar penas foram

instituídas por Tal'quinio l'risco; se delinquialu

em (lclictos menores, eram açontadas mas em pollo,

pelo pontilice em logar scin'cto o obscuro. _

Se* o fogo se apagava poi" negligencia sua,

não accendiam outro, mas sim o renovavam com

osrraios (Io sol reflectindo no concavo de um espe-

lho, como faziam todos os annos no primeiro dia

de 'março com grande festa e soleaniidade( '

Se' alguma perdia a sua virgindade. como

aconteceu a Emilia, ItIiuueia,¡Scxt'ilia, Porñria e

outras muitas, as sepulta~vam› vivas, do modo

seguinte: Levavam-a atado_ sobre umas andas,

com o rosto coberto, e em profundo silencio

pelas ruas da cidade, e saindo pela porta Salario

a um sitio que chamavam campo ou scelcrçdo

'malvado onde havia uma sepultura, com duas

jancllas, em uma d'eatas ponham uma luz, e na

Outra agua, leite e mel. Osacerdotc, erguéndo as

mito.; no ceu o fazendo uma oração breve, a mettia

viva n'aquelle sepulchro, fechando-o com uma

pedra de grande tamanho e deitando-IIIB tel'l'n.

Duron este sacerdoeio até o imporio _de _Theodo-

1 zio 'que'o extinguiu de todo, como "aliirma'm Sy-

luaco e AmbrOsio. (Idem)



 

particular, que em 6 do corrente nos escrevem

d'aquella cidade, dizem-nos o seguinte :

cc, um estudante brasileiro.

plmspboro, uma rupariga._qu_e ahi estava vivendo

com um estudante transmoimino. Dizem que era

casada e do Porto, onde o, academico a tirou ao

marido.

dantes, e muitos teem sido atacados d'ellas.

Emilia_ das Neves. Deu hontem uma recitn no

theatro Arademico em beneficio da casa ; hoje da

outra, e parece que ainda uma outra na quarta

feira. O drama que hontem subiu _á seems foi a

(Dama das Camelia”, que se repete hoje e tor-

naráa repetir-se ainda na quarta feira, se rccita

houver n'esse dia, como se espera.

primeira atriz foi muito applaudida. Parece-mc

_que no papel de Margarida Gautior ninguem a

poderá exceder.

depois da Emilia dará. algumas recitas.

mos (t ponte de ferro, quando um comboyo ía

passando sobre ella. Um d'elles, ouvindo os grau-

des silvos da maquina,disse para o outro: (elle, se

assim assobia até Lisboa, chega la aberto do_

peito. s

dades pelo maquinista ou por alguem que ia no

comboyo? Talvez.

. teresses do dono da diligencia.

' ducçíto da mala do correio. Este serviço, que até _ 56,6 fo¡ posta á votação a “14,08“, do ”Fontes

 

I

.

.-

das suas maisrigorosas disposições, estabelecendo Similhante testemunho de consida'açiio que

sámos dias de primavera quando, segundo a or- uma medida geral para todos os servidores do homens insuspeiton e estrangeiros desintormados

dem natural das cousas,deviamos entir o esbra- estado. - dao do merecimento do talentoso ministro,.6

vejar do invrrtto-
y 0 projecto do sr. Gaspar Pereira é muito sobremodo houroso para s. ex.'. Apraz-uos regis- ,,

De domingo_ para rá tem soprado um violcn- “necessario para obstar as frequentes wiseneias trm- este facto. 4 ;

issimo ve to snl 'acqu anliado de sofrivel (uau- dos 'dizes ne tão re'udiciaes se tornam a'os in~ . . ,

t'. n p . u '.. l - l q P l - - _ No dia 4 foram traslmlados da capoila de S.

tidsde de chuva, que por felicidade nao tem sido ter-esses dos povos, a quem devem administra¡ v . - . em.:

.' . ,.- ' , . . . - Roque, no arsenal de marmha, ara o cemiterio

1,,.oporcionada á ventania. leem caldo bastantes Justiça.
dm szeres os mms um““ (Yo sr _dp “um.

vidros das ¡anellas, e até alguns beiracs de telha- E' justo que aos magistrados se eoncedam ' ' . ' ' ' 'p , 9

- . . . . - _ d Joi'to de Roboredo,scrret:n'io do conselho ultramda

dos. Huntem principalmente não se podia andar licenças quando dr-llas carcceiem, mas o que e ñño “o ,m “c ,unwmw e“ B “le _| d'. lui

pela rua.
modo nenlunn convem é que elias darem muito , q po O ' l ° ° i 0,' 9

fo¡ transportado para Lisboa.

Que de naufragios não terão acontecido por tempo sem que os, que as alcançam, deixem de
_ .

esse mar de Christo! perceber os seus vencimentos, e contando-sc-lhes O prestito saiu da ormida de S. Raquete

Deus se compadcça dos navegantes e de to- até o tempo de serviço. meio dia acompanhado de grande numero_ de

As ultimas sessões da camara dos dignos amigos do finado, e tlnpnis de feitas as coreau»

pares offerecem pouco interesse. Na ordem do nias funebre na capella do cemiterio, foi dormia

dia toin-se ali discutidoo projecto sobre aposenta- tado em um tmnqu que all¡ fora maudado erigir

ções dos empregados de alfandega, opinandc a pela sr. baroneza du'ltobol'cdo, cunhada do ¡littl-

maior parte dos oradores que este benoticio seja tre deputado_ .

u _ r l ' . . . .

“P“"ii'à'°,2,§§íl°ã§°.â;”'1ifí“'ZigtJiÍIIi-“Mauei .. _0.5" J“"",“"'° C”“'ô" d MW“" 9°"3'“¡““'

Ozorio pediu ao governo esclarecimentos sobre 'X',iiuiegl'g Teimosa“? de .sl-,Yuiluílãrlím dum“? da

podaras Innnicipaes paraaprcsentar um projecto ','_ _ea .Curia, ("a ' GF?“ " 0“ 'i'lf' “lb”

de lei sobre policia. rural.0 sr. marqucz de Vallada paiitmumlà nd“ e e'çõifs mummime" CO'WNi"" por

jnshtiu p”“ quo o Br. m¡n¡stm dus juguçm dês“ el( ¡taes hà' as a 'ligas-M quequilzessepi _queimar-sp

\exphcuções n respeito do negocio do mspo de (o piece unento as :motora a¡ ea st mnnstratlvav

Coimbra, e Queixouse de s. ex.l não ter ainda res- "M ”bredltiiñ. eleiçoiig'. Inu." dim"“ o 'eu “um.

no governo civil até o dia 18 do corrente.

pondidoás perguntas que sobre elle lhe lizcra.Por
,_

Até ao dia 5 oito' tinha apparecido pessoa ›
deliberação da camara expediu-so novamente ao

ministro a nota de interpcllaçiio do digno par. alguma; mas a opposiçiio, que não gosta d'aquelle

0 «Diario» de 3 publica o seguinte decreto meio de syndicar, preparou para o dia '6 um

convocando as côrtes ordinarias para 1565 : Á smeetingn,com o lim de apresentar aoconnniwirio

chi por bem, nos termos _do disposto no do governo uma manifestaçitop para o qual comb

artigo 7õ.°, § 1.“ da Carta Constitucional da dou gente de todos os concelhos do districto. Em

Monarchia, convocar as côrtos geraes ordinarias consequencia d'isto o sr. Januario pediu de Cha.

da nação portugueza para o dia 2 do janeiro do ves-pelo telegrapho 80 bayouetas e30 eavallosqne

anno de 1865, em que deve principiar a nova immediatamente para ali partiram. O :insetingn

legislatura.
teve com eñ'eito logar no dia 6, nito sendo' alter»

Os ministros e secretarias de Estado das do o soeego publico, num interviudo a força ar-

diversas repartições assim o tenham entendido l mada, que niio nppareeeu sequer no local da _

Notlclas de Coimbra. -'Em carta a primavera; e assim devia-dc Ser, visto que gn.
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«Suicidou-se aqui hatcmpo, tomando arseni-

;A semana passada snicidou-se tambem, com |
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- «'l'eem morrido de bexigas uns trez estu-

-uE-«tá aqui de passagem para Lisboa a

dos l .

Caminho de ferro. - O corresponden-

te em Lisboa do «Commercio do Portos escre-

veu eu? 5 do corrente o seguinte:

«Parece-nos que se ni'io abrirá iá o caminho

de ferro de Coimbra ao Porto, por que o governo

só permittiu que elle se abrisse provisoriamente,

o a companhia não o quer abrir com esta condi-

ção. Veremos o que resolve o sr. Salamanca, a

'quem foi communicada a decisãodo governo»

Isto confirma a noticia que ha tempo demos

sobre o objecto, e que sempre reputamos verda-

deira, porque nos provcio de muito boa fonte.

Erratas-Os artigos que nos dois ultimos

numeros publicamos sobre arboricnltnra, sairam

com as seguintes incorrecções:

No 1.° artigo, 2.“ colnmna, linha 1,“, onde se

lê::agricultra=›, devia lêr se=agricultnra=.

E na 2.' colnmna, 4.“ e Õ.“ linha, onde se

lê=ainda que reconhecemos quanto são imperfei-

tos=devia Iêr-se = (ainda que rec<›nhecemos

quanto sito imperfeitoa),=›.

No 2.° artigo, 2.“ columna, penultima linha,

onde se lê='inteh'2nn<mtu=, devia lêr-se interior-

mente=.

---/W
W

CORRElO

Na sessão de 4 do corrente da camara

electiva concluiu-se antiscussão do projecto de

lei que revoga a organisaçiio do exercito, sobre

o qual tiveram ultimamente a palavra os srs.

Arrobas,_Placic.io diAbrcu, Lobo d'Avila, Levy

Maria Jordão e Carlos Bento da Silva. Todos

estes oradores, menos o sr. Carlos Bento, se pro-

nunciaram a favor do projecto.

O_ discurso do sr. Levy, que é, do todos os

deputados que a linal fallaram sobre a materia,

o que mais se destinguin, tendo começado qnasi

4
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«Hontem houve grande enchente, o a nossa

«Tambem aqui está o Santos Pitorra, que

-- :Outro dia estavam dois laponios proxi-
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¡Pensar-ia o homem que os assobios eram

_
z
_

3
,
_

¡Estes labregos sempre teem lembranças.. .

De novidades disse o que sabia, e não sou'

obrigado a mais. Até outra vez.) l

lllspoi de Angola; - Parece que bre-

vemcnto teremos outra vez entre nós o bispo ro«-

signatario diAngola, o sr. D. Joaquim Moreira

dos Reis. u '

_ - S. ex.? vem, segundo nos afiiauçam, dar or-

dens de missa aononso patricia o sr. Manuel Fer-

reira Pinto do Souza, tendo logar esta. ceremouia

no dia 26 do corrente, eabbado do alleluia

Dlllgenclas.-Como se vê des mnnmcios

que no logar competente publicaram, vão estabe-

lecer-se duas diligencias para a conducção de pas-

sageiros entre 'esta cidade e Coimbra. \

Uma d'estas diligencias tinha estabelecido

regularmente as suas carreiras ba mais d'um an-

ne, mas interrompeu-as em consequencia de se

julgar proxima a abertura do caininbo _de ferro,

'
L
a
í
s
'

1

e façam executar, Paço da Ajuda, em 2 de reuniao.

março de 1864.-REl-Duque do Loulé- Estes factos sito apreciados muito apaixona- w,

Gaspar Pereira da Siva--Joaquim Thomaz Lobo (lamento tanto pela opposiçao como pelos parti-

de Avila-Jesé Gerardo Ferreira Paúsnl - José darios do governo.

da Silva Mendes Leal -- João Clirysostomo de segundo um telegrammn expedido de Lisboa

Abre" e SWan ao nesso collega do :Commercio do Portos, nabo'-

Diz-so na capital que o sr. ministro da ma- se quo .o sr. ministro das obras publicap cuida

rinha foi nomeado membro da real sociedade activamente de fazer com que o trigo que abunds

ge.,g¡-,.pl¡ica de Londres, pela qual foi qnaliticndo em Beja vá, por min dm caminhos do forro

como um estadista activamente empenhado no l abastecer o mercado do Porto por menos 15 ou

desenvolvimento dos recursos das possessões 20 por cento do preço corrente n'esta ultima ci-

portuguezas em Africa.
dade.
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3 _de “muié“ i'ldivmum ”b'crem Paga“ãem 81:“- no tim da sessão do dia 3, terminou na do dia 4,

tum “a 7"¡ “welertld'b deiñtlcando 3'39"“ 05 m' em que s. ex.“ sustentou com muito bons

argumentos que uma lei podia annullar os eñ'eitos

d'outra sem que com iaso se oñ'endesso o artigo

da Carta Constitucional , que estabelece que

nenlnnna lei terá força retroactiva.

0 sr. Levy é um jurisconsulto muito conhe-

cido uiio só em Portugal mas no estrangeiro,e com

mais alguma pratica dos debates parlamentares,

ha de vir a scr um dos melhores ornamentos da

nossa tribuna..
'

Depois do discurso do sr. Carlos Bento

julgou-se a materia discutida por 65 votos contra

Agora porém que se julga demorada a abertu-

ra do' caminho de ferro, e que ha maior dedicul-

dade em se transportar por aquella ria qualquer

passageiro, vão estabelecerme ao duas diligcncias,

que em verdade iulgamos demais para o serviço

entre os dois pontos, o qual sempre foi e continua-

rá a ser limitado.

Desejamos todavia fortunano emprezarios.

Servico postal.-0s povos da villa de

_Vagos acabam de obter al'gum benelicio na cou-

- mnuuuuu li'AVElltb nun qqumm

Vae estabelecer-se uma nora ¡diligenciu enridruçada. entre Metros

Coimbra, pertencentes Francisco de Assis Apostolo. Sabe de Aveiro nas

quintas feiras e domingos, ns 9 horas da manhã, e de Coimbra nas qua-L

tas e sabbados, á l burn da tarde. Preço por cada passageiro $800 rs.

Admitte-se até lã hilogrammas de bagagem. bs bilhetes rendem-se em Arei-

ro, na loja do sr. A. P, b (1.“ e em Coimbra, no terreiro da Erva, em rasa-lb ,

sr. Frmicisco Baptista, , ..

vsnsos
~DE - p * '

BOLHAO PATO ,
1 volume = _preçp 800. y .

Vende-se na lll'l'tll'ltl Aveirense,

aqui era teito á custa da camara, é agora pago | que em do teor seguinte;

pelo goVerno, que subsídio llm homem que ill¡ . «A camara reconhece que o decreto com

leva a "lala tre¡ Vez” P01' 89mm"“ É .lá “m força de lei de 2l de dezembro de 1863 não

grande bem para aquelles povos, porque a con- podia, ser suspenso por uma portaria, o passa á

ducçi'io da correspondencia é agora mais_ regular, ordem do dia.,

¡n'ag ainda não é tudo quanto desejam e teem di- Esta Proposta foi “guiada Por 79 Votos.

reito a esperar. ' contra 56.

Pois se nós gosamos de correio diario e se Em seguida poz.se ,1 votação a proposta do

egual beneficio é concedido a quasi todas as po- sr_ 'placmo mAh-m, que ama assim_

voações importantes, qual é a rasão por quc_V=l- «A camara, reconhecendo que acircular do

gos e outras villas não hito de tambem particlpat' ministerio da guerra não poilia ter em vista inva-

d'este melhoramento ? ' lidar actos legislativos, mas apenas gradual' con-

mmV'b Vl"“ ¡'"Porm'ltaa “e“ "a direcção de forme o exigiam as conveniencias publicas a

V“Bo'b "-5 kilomçtm* die““ °¡*l*“l°- o"“ 8° ° 5"- execução do decreto com força. do lei de 21 de

Eduardo de Lessa, dignissimo sub-director geral dezembro de 1863, e satisfeita com as explicaçõeã

dos correios, solicito sempreem benoticiar os poros and“ pelo governo¡ passa á_ 0,110", do d¡,,_,

n'este ramo de serviço publico, se interessar pela Em¡ proposta fo¡ approvada Por 78 Votos

   

DILIGENCIA PARA COIMBRA'

Continúa a diligencia de Francisco

Canas, entre Aveiro e Coimbra. Saindo

d'Aveiro todas as quintas-feiras e domin-

gos ás 8 horas da manhã ; e de Coimbra

' ás quartas-feiras e sabbados á l hora da

tarde. Preço por cado passageiro 13800 rs.,

podendo levar 8 kilogram. de bagagem.
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commodidade d'estas duas villas, pode sem gramlc com", 56_
_i

ñ

gravame para o governo, _e apenas com nm pe- A ,,,o'çno 'do 3,.. sá Nogueira pm.“ que o .... Os hdhetes vendem.se n'esm cidade LM

qneuo nngmento de subsidio ao conductor, orde- projecto 'clima :t connnigatlo de guerra, foi re- na loja de José dos Santos Gamellas',

nar a condução _diaria das malas para nm e outro

ponto, no que prestará nm grande e importante

serviço aquellss duas pOVOllçõeS.

E' bom que as connnodidmles se vão repar-

tindo por todos. ' A

lllnmlnação. - Nas duas noites passa-

das tem estado apagados Os candieiros em alguns

pontos da cidade, o que é muito para sentir, pois

é em noites escuras e tempestnosas como as que

' teem estado, _due a illmninaç'ño das ruas se torna

mais necessaria, porque sem ella, quem tem pre-

cisilo de sair de noite, ba de infallivelmeute ex-

por-se a esbarrar pOr ahi contra qualquer es-

quina. '

Esperamos que a camara faça diligencias pa-

ra que haja mais regularidade n'este serviço.

Na illuminaçâo da cidade tem já. sido ensaia-

do o petroleo, de mas por em quanto sem resul-

tado favoravel. y .

Em Vianna foi ultimamente adoptado este

systema de illuminação, e dizem ss folhas da lo-

calidade que com bom exito. \

A Esperamos pois que a camara estude bem o

modo de substituir a antiga. illuminação de azeite

pela de petroline, o que importa notavel melhora-

mento para cidade.

Novos ¡ornaem _Recebemos os primei-

ros numeros do «Seenlo XIX», e do «Archivo

Commercial». Aguelle principiou a publicar-se em

Penatiel e este em Lisboa

geitadn, por 72 votos Contra 55. _

O voto de censura ao governo proposto pelo

sr. Fentes por cansa da suspensão da. reforma do

exercito, foi regeitudo em votação nominal por

79 votos contra 56.

O bill de indemnidade proposto pelo sr. Car-

los Bento ficou, prejudicado pela approvaçi'lo da

preposta do sr. Placido d'Abren. ,

Na sessão de 5 não pôde entrar em discus-

são o projecto da liberdade do tabaco, que fôra

dado para ordem da dia , por não estar presente

o sr. ministro da fazenda que se achava incom-

modado de saude; por isso o sr. deputado Carlos

da Maia propoz que se passaSse á. discussão do

projecto de lei sobre arrozaes. Por esta occasiño

agitou-se entre varios srs. deputados acalorada

discussão sobre este importante assumpto.

Em seguida passou a discutir-se o projecto

de lei n.° 11 que estabelece o modo de conside-

rar o tempo das licenças concedidas aos magis-

trados judiciaes, e agentes do ministerio publico

para as promoções e concessão do terço de orde-

nado aOs primeiros, e para a aposentaçiio a uns

e outros.

O sr. Abranches propoz o adiamento d'este

projecto, querendo que fossem claramente defini-

das as vantagens concedidas aos magistrados jn-

diciaes, e as condições de promoção. A este adia-

mento oppoz-se o er. ministro da justiça, com o

, fundamento de que o projecto em discussão só

Damos as boas Vindas aos novos collegas. tinha_ em vma regular ,,a ¡,cenças_

Tempo. - Agora é que estamos verdadei- O sr. Aragão Mascaranlias apresentou uma

ramente no inverno, a pezar de sc ir avisinhando substituição ao projecto, em que moditica algumas

debaixo dos balcões; e em Coimbra na P

10,13 de ferragens de Antonio José Duarte, J_ G. FORM“, E _1031;_ DA CUNHA-Mm _

- rua da So bia. ' - .. "

'1°' Começafá no pmhno domingo ,3 Um folheto onde os passageiroseex .

do corrente. pedidores encontram todos os pr

' ços por kilmnetro, eosystema u

calcular a importancia dos Iran'

portes a qualquer distancia, bu

Vende-se um bilhar em muito bom .como todos os maisacccssorios.

uso. Quem pertonder comprei-0 talle d "nã“ 1'“? ,"'u z

nesta redacção, que aqui se lhe' dirá ve“ “'Se 0“”“ “S as l'lrar'mo l'

com quem «leve para esse tim qnteu- lume' ' q

*10"*30- Rio de Janeiro ' "j

Vas saliir com muita brevíd a

a nova galera MARIA, cap¡

Santos; recebe carga e passa ›Em um dos melhores si-
. o . ros, a a ar a ui ou no Ri '

al“" i ' Janeird). Êste qnaVio torna-n:

commendavel pelos bons eonnnodo e trutame

 

lugnm-se umas casas novas com vidra-

ça, na rua. dos Fogueteiros.

    

   
que tem' para os passageiros. Trata-ae com Ms _

e tthireilrâxQPcnna & 0.', praça de Carlos Al ;V

dos. Na redacção destejbrnal se indica . -_ _H

quem está encarregado do seu ajuste. R$533?iiirfiíifi35383133533
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